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Selection of Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. and Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok. Isolates against
Alphitobius diaperinus (Panzer) (Coleoptera: Tenebrionidae)

ABSTRACT - This study was carried out to evaluate entomopathogenic fungi isolates as microbial
control agents of the lesser mealworm, Alphitobius diaperinus (Panzer). Larvae and adults were inoculated
with conidial suspension of 99 isolates of Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. and Metarhizium anisopliae
(Metsch.) Sorok. (105 to 109 conidia/ml). Vegetative growth on culture media and sporulation on culture
media, cooked rice and lesser mealworm cadavers were also evaluated. Isolates of B. bassiana were
more effective than the M. anisopliae isolates and larvae were more susceptible than adults. The isolates
UNIOESTE 04 and UNIOESTE 02 were originally obtained from adults of the lesser mealworm and
were the most efficient isolates. In addition, UNIOESTE 04 showed high level of sporulation on different
culture media and is considered a potential useful tool to lesser mealworm control.
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RESUMO - Este trabalho teve por objetivo selecionar isolados de fungos entomopatogênicos, visando
sua utilização no controle do cascudinho, Alphitobius diaperinus (Panzer). Larvas e adultos foram
inoculados com suspensões de conídios de 99 isolados de Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. e
Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok. em concentrações variáveis de 105 a 109 conídios/ml. Avaliou-
se também o crescimento vegetativo em meio-de-cultura, produção de conídios em colônias, arroz e
em cadáveres de larvas e adultos do inseto. Os isolados de B. bassiana foram mais eficientes que os
isolados de M. anisopliae e as larvas foram mais suscetíveis que os adultos. Os isolados UNIOESTE
04 e UNIOESTE 02, ambos obtidos em cadáveres de cascudinho, foram mais eficientes. Além disso,
UNIOESTE 04 apresentou elevada produção em diferentes meios-de-cultura, evidenciando o seu
potencial para aplicação em aviários no controle do cascudinho.

PALAVRAS-CHAVE: Controle biológico, aviário, cascudinho

Alphitobius diaperinus (Panzer), conhecido popularmente
como “cascudinho” é uma das principais pragas da avicultura
moderna, colonizando o substrato utilizado nos aviários. A
praga adaptou-se às condições de aviários, onde se alimenta
de ração, fezes e animais mortos (Chernaki-Leffer 2004). É
comum em aviários, devido ao sistema intensivo de produção
que utiliza piso de terra batida ou cimento, coberto com
maravalha ou cepilho que, juntamente com a temperatura e

umidade elevadas, favorecem o seu desenvolvimento. Durante
a fase larval, os insetos vivem em meio à cama-de-frango,
frestas das paredes e no solo, onde passam a fase pupal. Este
hábito permite sua sobrevivência na retirada da cama e
reinfestação do aviário após a colocação do novo substrato
(Arends 1987, Geden 1989).

O cascudinho serve como alimento alternativo para as
aves, diminuindo o consumo da ração (Despins & Axtel 1994,
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1995). Isso pode ocasionar redução no peso do animal em
relação às aves alimentadas somente com ração. Além disso,
o cascudinho é reservatório e transmissor de protozoários,
platelmintos, fungos, bactérias e vírus patogênicos às aves
(Mcallister et al. 1995, Goodwin & Waltman 1996, Watson
et al. 2000, Chernaki-Leffer et al. 2002).

A adoção de medidas de controle é dificultada pela
presença constante das aves, sendo que os agrotóxicos usados
inadvertidamente podem causar intoxicação nos avicultores
e nas aves, favorecer a seleção de populações resistentes de
insetos e reduzir a quantidade de inimigos naturais,
contribuindo para maior infestação da praga nos aviários.
Assim, o controle microbiano pode ser uma alternativa viável
para o manejo do cascudinho, pois entomopatógenos têm-
se mostrado inócuos a animais homeotérmicos e têm
potencial de maior permanência no ambiente do que os
produtos químicos (Pereira et al. 1998).

As condições dos aviários, de temperatura estável,
umidade relativa elevada e com o solo nu, são propícias à
sobrevivência de fungos entomopatogênicos (Steinkraus et
al. 1991). Recentemente no Brasil, foi relatada a ocorrência
natural de Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. e Metarhizium
anisopliae (Metsch.) Sorok. em larvas, pupas e adultos de
cascudinho em aviários comerciais (Alves et al. 2004, 2005).

Isolados de B. bassiana podem diferir significativamente
quanto à virulência a larvas e adultos de cascudinho em
condições de laboratório (Geden et al. 1998, Crawford et
al. 1998, Chernaki-Leffer 2004). Essa diferença de virulência
provavelmente está relacionada à variabilidade genética dos
isolados (Castrillo & Brooks 1998, Castrillo et al. 1999).

Este estudo teve por objetivo selecionar e avaliar a
eficiência de diferentes isolados de B. bassiana e M.
anisopliae no controle do cascudinho.

Material e Métodos

Os insetos foram coletados em campo e mantidos em
recipientes plásticos, por pelo menos sete dias, alimentados
com ração esterilizada para aves e em condições ambiente
(24 ± 2°C). Foram avaliados 99 isolados de B. bassiana e
M. anisopliae, provenientes das coleções do Instituto
Biológico de São Paulo, da Universidade Estadual de
Londrina e da Unioeste, mantidos na forma de conídios em
freezer (-10°C).

Avaliação da patogenicidade. As culturas fúngicas foram
obtidas por multiplicação em placas de Petri contendo meio
de cultura BDA ou meio para produção de esporos (Alves et
al. 1998), incubados em câmara BOD (26 ± 1°C, 14h de
fotofase), por um período de sete a dez dias para crescimento
vegetativo e conidiogênese. Após este período, os conídios
foram coletados, raspando-se o meio de cultura e
armazenados em tubos de vidro para posterior utilização.

Nos bioensaios, larvas com 1 cm de comprimento e
adultos foram transferidos para recipientes plásticos
descartáveis onde foram imersos em 1 ml de suspensão de
conídios na concentração de 109 conídios viáveis/ml (água
+ espalhante adesivo Tween® 80 - 0,01%), sendo agitados
manualmente durante 10 segundos. Na testemunha, os

insetos foram imersos em solução aquosa de espalhante
adesivo Tween® 80 (0,01%).

Em seguida, as larvas foram individualizadas em caixas
de acrílico (anulando o comportamento canibal) e os
adultos mantidos em placas de Petri, ambas forradas com
papel-filtro e contendo ração estéril para aves. Os
recipientes foram mantidos em condições controladas, em
recipientes plásticos contendo espuma umedecida em uma
câmara BOD (26 ± 1°C e 14h de fotofase), e avaliados
diariamente, durante dez dias. Neste período, a água foi
reposta na espuma para manutenção da umidade. Para cada
isolado, foram utilizadas quatro repetições com 15 insetos.
Diariamente, durante 10 dias, foi avaliada a mortalidade
sendo os cadáveres imersos em solução de álcool 70% e
água destilada, e transferidos individualmente para câmara
úmida para permitir o desenvolvimento do fungo, visando
à confirmação do agente causal da doença.

Estimativa da virulência. Estimou-se a CL50 dos isolados
que provocaram mortalidade confirmada acima de 80% para
larvas e 50% para adultos, sendo avaliado também
crescimento vegetativo, produção de conídios em meio de
esporulação (ME e arroz e em cadáveres de larvas e adultos.

Foram preparadas diluições seriadas, padronizadas nas
concentrações de 105, 106, 107, 108 e 109 conídios viáveis/
ml. Os bioensaios foram realizados utilizando-se o mesmo
procedimento, sendo que para efeito de cálculos, considerou-
se a mortalidade confirmada observada no 5o e no 10o dia
após inoculação do fungo.

Os dados foram submetidos à análise de Probit (SAS
Institute Inc. 1995), porém, devido ao não ajuste dos dados
ao modelo estabelecido, procedeu-se à análise de variância
(teste F) e as médias foram comparadas entre si pelo teste
de Tukey (P < 0,05), segundo o delineamento experimental
inteiramente casualizado e delineamento fatorial.

Procurou-se determinar eventuais interações entre a
concentração de conídios nas suspensões e os diferentes
isolados quanto à mortalidade de larvas e adultos de
cascudinho, utilizando-se o programa estatístico Sisvar
(Ferreira 2000), usando dados transformados em
arcsen 100/x , com o auxílio do programa Minitab®.

Crescimento vegetativo. Os isolados foram inoculados em
três pontos na superfície do ME em placas de Petri, e
incubados a 26 ± 1°C e 14h de fotofase. Após 10 dias,
avaliou-se o tamanho das colônias fazendo-se duas medições
perpendiculares, determinando-se o diâmetro médio. Para
cada isolado foram preparadas três placas, sendo cada
colônia considerada uma repetição. Os dados foram
submetidos à análise de variância (teste F) e as médias
comparadas entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05), segundo
o delineamento experimental inteiramente casualizado,
sendo que os dados foram transformados em 1+x
utilizando-se o programa estatístico Sisvar (Ferreira 2000).

Produção de conídios em meio de cultura. Após a avaliação
do crescimento vegetativo, as colônias foram recortadas do
meio de cultura, na linha terminal do halo da colônia e
individualizadas em tubos de vidro de fundo chato com 10
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ml de água destilada e Tween 80 a 0,01%. Os conídios foram
removidos com o auxílio de um pincel, submetendo-se, em
seguida, os tubos a ação de vórtex por um minuto. A
quantificação dos conídios foi feita em câmara de Neubauer
e a análise dos dados foi executada com base nos
procedimentos descritos para o experimento de avaliação
do crescimento vegetativo.

Produção de conídios em arroz. A avaliação da produção
de conídios em arroz foi realizada com os isolados
UNIOESTE 02 e UNIOESTE 04, utilizando o método do
Biomax® (Alves & Pereira 1989). Para tal, sacos de
polipropileno contendo 200 g de arroz polido e pré-cozido
por três minutos em água fervente, foram autoclavados por
15 min a 120°C. Após o resfriamento, foi realizada a
inoculação (10 ml de suspensão de conídios produzidos em
meio de esporulação), sendo que para cada isolado foram
preparadas três repetições, com 10 sacos para cada uma.

Os sacos foram incubados a 26 ± 1°C e 14h de fotofase
durante sete dias, quando foram abertos e seu conteúdo
exposto a um fluxo de ar em bandejas de plástico, em
uma câmara asséptica por quatro dias, sob temperatura
de 25 ± 1°C e 24h de fotofase. Em seguida efetuou-se a
avaliação da produção de conídios/g e a viabilidade, seguindo
procedimentos descritos por Leite et al. (2003).

Produção de conídios em cadáveres de cascudinho. Os
isolados previamente selecionados e multiplicados foram
inoculados em larvas e adultos de cascudinho, conforme
metodologia descrita no teste de patogenicidade. Foram
selecionados cinco larvas e cinco adultos mortos pelo fungo,
tendo como critério de seleção a plena conidiogênese, sendo
cada um dos lotes de cadáveres considerados uma repetição
(total de 3 repetições).

Em seguida, os conídios da superfície dos insetos foram
removidos imergindo-os separadamente cada uma das
repetições em 10 ml de água destilada com espalhante
adesivo Tween 80 (0,01%). A suspensão foi agitada em
vórtex durante um minuto e quantificada (câmara de
Neubauer). Os dados foram submetidos à análise de variância
(teste F) e as médias comparadas entre si pelo teste de Tukey,
ambos a 5% de significância, segundo o delineamento
experimental inteiramente casualizado e o delineamento
fatorial, verificando-se eventuais interações entre os estágios
de desenvolvimento e os diferentes isolados quanto à
produção de conídios em cadáveres, sendo que os dados
foram transformados em  utilizando-se o programa
estatístico Sisvar (Ferreira 1992).

Resultados e Discussão

Avaliação da patogenicidade. Os isolados de B. bassiana
foram mais eficientes contra o cascudinho em relação aos
isolados de M. anisopliae, sendo que a mortalidade larval
confirmada variou entre 6,7 e 100% e a mortalidade
confirmada de adultos variou entre 0 e 86,7%. Dentre os 58
isolados de B. bassiana, 18 causaram mortalidade larval
confirmada superior a 80% e sete entre 50% e 80% para os
adultos (Tabela 1).

Para M. anisopliae, a mortalidade larval confirmada
variou entre 8,3% e 90% e mortalidade confirmada de
adultos variou entre 0 e 90%. No entanto, somente seis
isolados de um total de 41 causaram mortalidade larval
confirmada superior a 80% e apenas dois deles causaram
mortalidade de adultos entre 50% e 80% (Tabela 2).

Assim, foram selecionados para os estudos posteriores,
cincos isolados de B. bassiana, (UEL 25, UNIOESTE 02,
UNIOESTE 04, UNIOESTE 05 e UNIOESTE 40) e um
isolado de M. anisopliae (IBCB 320).

Embora o isolado UNIOESTE 40 tenha causado
mortalidade larval de 55%, ele foi selecionado por ter
atingido um índice elevado de mortalidade de adultos
(78,3%). Por outro lado, o isolado UEL 50 (M. anisopliae)
não foi selecionado apesar de inicialmente ter apresentado
83,3% de mortalidade larval e 75% de mortalidade de
adultos, pois esses níveis de mortalidade não foram
confirmados nos estudos posteriores.

Dentre os isolados mais efetivos, encontram-se aqueles
obtidos de cadáveres de cascudinhos (UNIOESTE 02,
UNIOESTE 04 e UNIOESTE 05), sendo que resultados
semelhantes foram obtidos por Geden et al. (1998), que
testando vários isolados de B. bassiana, também verificaram
que os mais virulentos foram isolados do cascudinho.

Neste estudo, observou-se ainda que o estágio larval foi
mais suscetível quando comparado ao estágio adulto, sendo
que 11 isolados de M. anisopliae e sete de B. bassiana não
causaram mortalidade em adultos. Steinkraus et al. (1991)
constataram que larvas de cascudinhos foram mais
suscetíveis à infecção por B. bassiana. Da mesma forma, a
maior suscetibilidade das larvas foi também observada por
Geden et al. (1998) e por Crawford et al. (1998). Esta
diferença pode estar relacionada a diferenças no exoesqueleto
nos dois estágios de desenvolvimento. Assim, os adultos
apresentam o tegumento mais esclerotizado do que as larvas
dificultando a penetração do patógeno.

No Brasil, Alexandre et al. (2006), comparando a
eficiência de B. bassiana e M. anisopliae em diferentes
temperaturas, constataram diferenças significativas entre a
suscetibilidade de larvas e adultos de cascudinho, sendo que
a mortalidade larval variou entre 77% e 95% a 26oC e entre
2% e 68% a 32oC, e a mortalidade de adultos variou entre 0
e 82% a 26oC e 0 e 26% a 32oC.

Vários estudos ressaltam a eficiência de isolados de B.
bassiana no controle do cascudinho, indicando ser este um
fungo promissor no controle da praga (Steinkraus et al.
1991). Esses autores observaram que B. bassiana é muito
freqüente nas populações de cascudinho em aviários nos
EUA. A associação também foi constatada no Brasil, por
Alves et al. (2005), que observaram elevado índice de
controle natural sobre larvas e adultos nas áreas externas
do aviário. Também a ocorrência de M. anisopliae foi
relatada em populações de cascudinho em um aviário
comercial em Cascavel, PR (Alves et al. 2004).

Por outro lado, em condições de laboratório, Chernaki-
Leffer (2004) observou maior porcentagem de mortalidade
de A. diaperinus (40%) com isolados de M. anisopliae, em
relação a Beauveria sp. e Paecilomyces sp. Nesse estudo,
todos os isolados apresentaram elevada CL50, indicando
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Tabela 1. Origem e percentagem de mortalidade confirmada de larvas e adultos do cascudinho (A. diaperinus), submetidos
a diferentes isolados de B. bassiana, 10 dias após inoculação (temperatura: 26 ± 1°C, fotofase: 14h).

Continua

Isolados Hospedeiro original ou substrato % mortalidade confirmada

L A

CG04 Deois flavopicta (Stål) 40,0 11,7

CG09 Malacosoma americanum (Fabr.) 51,7 1,7

CG17 Hypothenemus hampei (Ferrari) 85,0 35,0

CG21 Hemiptera: Pentatomidae 55,0 6,7

CG26 Coleoptera: Curculionidae 20,0 0,0

CG31 Nezara viridula (L.) 8,3 0,0

CG79 Maecolaspis monrosi (Bechyné) 80,0 15,0

CG82 Diabrotica speciosa (Germar) 80,0 1,7

CG138 Cosmopolites sordidus (Germar) 68,3 68,3

CG145 Leptopharsa heveae Drake & Poor 18,3 5,0

CG150 D. speciosa 93,3 15,0

CG152 Coleoptera: Crysomilidae 11,7 13,3

CG155 D. speciosa 80,0 8,3

CG166 Schirius sp. 38,3 1,7

CG212 Coleoptera: Cerambycidae 31,7 0,0

CG245 Hymenoptera: Megachilidae 55,0 6,7

CG251 Hymenoptera: Formicidae 75,0 65,0

CG254 Coleoptera: Elateridae 45,0 0,0

CG281 Diatraea saccharalis (Fabr.) 53,3 5,0

CG368 Solo 25,0 10,0

CG375 Colaspis sp. 80,0 13,3

CG424 Rhammatocerus schistocercoides (Rehn.) 58,3 1,7

CG425 R. schistocercoides 65,0 18,3

CG432 Hemiptera: Membracidae 91,7 1,7

CG458 Anthonomus grandis Boh. 83,3 56,7

CG462 D. speciosa 78,3 0,0

CG472 Diptera: Muscidae 28,3 5,0

CG481 D. speciosa 88,3 5,0

IBCB04 Solo 50,0 6,7

IBCB05 Solo 58,3 23,3

IBCB17 A. grandis 25,0 3,3

IBCB28 C. sordidus 6,7 2,2

IBCB34 Solo 31,7 4,4

IBCB35 C. sordidus 33,3 2,2

IBCB64 H. hampei 51,7 3,3

IBCB66 H. hampei 50,0 0,0

IBCB82 C. sordidus 55,0 13,3
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reduzida virulência dos mesmos. Essa variação observada,
contrastante com os resultados aqui obtidos, provavelmente
está relacionada à utilização de métodos diferentes de
inoculação além de diferentes isolados.

Estimativa da virulência. Os dados obtidos não se ajustaram
ao modelo Probit, provavelmente porque os bioensaios nem
sempre seguiram o modelo do tipo estímulo-resposta
(Haddad 1998).

Os valores de mortalidade confirmada nas diferentes
concentrações de conídios apresentaram diferenças
significativas tanto entre os isolados como entre espécies de
fungo, além de diferenças entre os estágios de
desenvolvimento do inseto (Tabelas 3 e 4).

Nas concentrações 105 e 106 conídios/ml, todos os
isolados causaram baixa mortalidade em larvas e adultos,
após o 5o dia da inoculação. Porém, no 10o dia após
inoculação, somente a mortalidade de adultos foi baixa para
todos os isolados, variando entre 0 e 25%. Para larvas, na
concentração 105conídios/ml, os níveis de mortalidade
também foram baixos, no entanto, ocorreram diferenças
significativas entre os isolados, variando de 1,7% a 36,7%,
sendo os maiores valores obtidos para UNIOESTE 02 e os

menores para IBCB 320. Na concentração 106 a mortalidade
larval variou entre 5% e 63%, novamente tendo destaque o
isolado UNIOESTE 02.

Em todas as concentrações, após o 5o dia, os isolados
UNIOESTE 02 e UNIOESTE 04 apresentaram os maiores
níveis de mortalidade destacando-se dos demais. A
superioridade do isolado UNIOESTE 02 manteve-se para
larvas, enquanto que para adultos, o melhor isolado foi
UNIOESTE 04.

Nas concentrações 107, 108 e 109conídios/ml, no 10o após
inoculação, os isolados de B. bassiana provenientes de
cadáveres do inseto (UNIOESTE 02, UNIOESTE 04 e
UNIOESTE 05) causaram maior mortalidade confirmada,
tanto em larvas como em adultos, sendo que, na concentração
mais elevada, eles causaram 100% de mortalidade
confirmada de larvas.

Esses resultados concordam com os relatados por Geden
et al. (1998). Os autores avaliaram em laboratório a
virulência de quatro isolados de B. bassiana sobre todos os
estágios de desenvolvimento do cascudinho e verificaram
que aqueles obtidos de cadáveres do inseto foram mais
eficientes para o seu controle em relação aos obtidos em
cadáveres de Musca domestica (L.).

Tabela 1. Continuação

% mortalidade confirmada
Isolados Hospedeiro original ou substrato

L A

IBCB84 Solo 85,0 35,0

IBCB87 C. sordidus 80,0 10,0

IBCB102 Solo 35,0 3,3

IBCB498 Rynchophorus palmarum L. 6,7 0,0

UEL08 H. hampei 96,7 28,3

UEL10 Desconhecido 60,0 1,7

UEL25 Desconhecido 100,0 68,3

UEL97 Sitophilus zeamais Mots. 76,7 23,3

UEL99 Sitona discoideus Gyllenhal 43,3 6,7

UEL100 H. hampei 86,7 48,3

UEL101 Microtheca punctigera (Achard) 78,3 28,3

ENCAPA250 C. sordidus 85,0 8,3

UNIOESTE02 Alphitobius diaperinus (Panzer) 98,3 66,7

UNIOESTE04 A. diaperinus 100,0 86,7

UNIOESTE05 A. diaperinus 100,0 85,0

UNIOESTE25 Solo, erva-mate 51,7 1,7

UNIOESTE36 Chrysomelidae 78,3 15,0

UNIOESTE39 C. sordidus 30,0 18,3

UNIOESTE40 C. sordidus 55,0 78,3

UNIOESTE41 Coleoptera: Chrysomelidae 45,0 3,3

UNIOESTE42 Coleoptera: Erotylidae 35,0 5,0
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Tabela 2. Origem e percentagem de mortalidade confirmada de larvas e adultos do cascudinho (A. diaperinus), submetidos
a diferentes isolados de M. anisopliae, 10 dias após inoculação (temperatura: 26±1°C, fotofase: 14 h).

Os isolados UNIOESTE 40 e UEL 25 de B. bassiana,
apresentaram valores de mortalidade intermediários tanto
para larvas quanto para adultos, causando na maior

concentração (109), 63,3% e 91,7% de mortalidade larval e
50% e 53,4% de mortalidade de adultos, respectivamente.

O isolado de M. anisopliae testado nessa fase do estudo

% Mortalidade confirmada
Isolados Hospedeiro original ou substrato

L A

E9 Cigarrinha de pastagem 75,0 5,0

1037 Solenopsis invicta (Buren) 71,7 8,3

UNICAMP Cigarrinha de pastagem 58,3 23,3

IBCB08 Cigarrinha de pastagem 83,3 25,0

IBCB10 Cigarrinha de pastagem 78,3 3,3

IBCB104 Scaptocoris castanea (Perty) 63,3 5,0

IBCB116 Solo 80,0 43,3

IBCB117 Solo 61,7 3,3

IBCB138 Solo, pupunha 75,6 0,0

IBCB148 Solo 60,0 1,7

IBCB153 Solo 21,7 1,7

IBCB155 Solo, gramado 8,3 3,3

IBCB160 Solo 58,3 0,0

IBCB162 Solo 66,7 0,0

IBCB191 Solo 76,7 0,0

IBCB225 Cultivo de pupunha (Bactris gasipae Kunth) 13,3 1,7

IBCB233 Solo, manga 26,7 0,0

IBCB320 Solo, pastagem 90,0 90,0

IBCB323 Solo, mata nativa 66,7 3,3

IBCB348 Mahanarva fimbriolata ( Stål) 85,0 6,7

IBCB357 Solo, feijão 43,3 3,3

IBCB361 Solo, bananal 43,3 6,7

IBCB411 Lagarta 17,8 0,0

IBCB414 Lagarta 45,0 0,0

IBCB417 Lagarta 55,0 5,0

IBCB425 Lagarta 45,0 6,7

IBCB471 Cigarra 43,3 1,7

IBCB475 Solo 70,0 1,7

IBCB476 Solo 45,0 0,0

IBCB492 Solo, canavial 62,2 0,0

IBCB494 Solo 48,9 0,0

IBCB501 Solo 64,4 0,0

IBCB524 Solo, canavial 44,4 1,0

IBCB535 Pão-de-galinha 15,6 1,7

IBCB544 Desconhecido 37,8 8,3

PL43 M. posticata 15,0 6,7

UEL50 S. castanea 83,3 75,0

UEL95 Desconhecido 33,3 1,7

UEL153 Desconhecido 20,0 1,7

UNIOESTE18 A. diaperinus (Panzer) 90,0 16,7

UNIOESTE22 Solo, erva-mate 66,7 1,7
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(IBCB 320) foi menos virulento quando comparado aos
demais, sendo que nas concentrações abaixo de 109, matou
menos que 25% da população de larvas e, somente na maior
concentração esteve entre os valores intermediários com
53,3% de mortalidade larval. Para adultos causou
mortalidade apenas nas concentrações 108 e 109 conídios/
ml e ainda assim, inexpressivas (5% e 3,4%,
respectivamente).

Assim, a superioridade de B. bassiana em relação a M.
anisopliae foi confirmada também nos experimentos de
virulência, indicando ter esta espécie maior potencial de
uso no controle do cascudinho em aviários.

Crescimento vegetativo e produção de conídios em meio
de cultura. Em relação ao crescimento vegetativo,
UNIOESTE 02 foi o que teve maior diâmetro médio da
colônia com 4,3 cm e o isolado UNIOESTE 40 o menor,
com média de 2,9 cm, diferença de cerca de 1,5 vezes entre
o maior e o menor diâmetro (Tabela 5). Os demais isolados
de B. bassiana (UNIOESTE 04, UNIOESTE 05, UEL 25)
apresentaram valores de crescimento intermediários,
variando de 3,6 cm a 3,9 cm.

Valores próximos aos aqui obtidos foram observados por
Batista Filho et al. (2001) com isolado de B. bassiana (4,3
cm) e M. anisopliae (3,5 cm). Entretanto, Oliveira & Neves
(2004) verificaram que B. bassiana apresentou colônias com
diâmetro médio de 2,6 cm após oito dias de incubação.

Ocorreram variações significativas em relação à produção
de conídios em meio de cultura, sendo que UNIOESTE 04
teve destaque em relação aos demais isolados analisados,
independente de se analisar produção de conídios/cm2 (3,2 ×
108) ou conídios/colônia (33,5 × 108). Os menores valores
corresponderam aos dos isolados UNIOESTE 02, UEL 25 e
UNIOESTE 05, mantendo esta inferioridade tanto em
produção/cm2 como em colônia (Tabela 5).

Valores próximos aos do presente trabalho foram
apresentados por Batista Filho et al. (2001), que obtiveram
produção de 9,8 × 108conídios/colônia para B. bassiana e
35,1 × 108conídios/colônia para M. anisopliae.

Comparando os parâmetros de crescimento vegetativo
com os de produção de conídios, não foi observada qualquer
relação direta entre eles, já que o isolado UNIOESTE 02,
que apresentou o maior diâmetro, foi um dos menos
produtivos e, os isolados UNIOESTE 04, UNIOESTE 05,
UEL 25 e IBCB 320, que estiveram entre os isolados de
crescimento intermediário, variaram quanto à produção de
conídios, UNIOESTE 04 foi o mais produtivo, IBCB 320
de produção intermediária e os isolados UNIOESTE 05 e
UEL 25 apresentaram um dos valores mais baixos de
produção. O isolado UNIOESTE 40 que teve o menor
crescimento vegetativo, apresentou produção intermediária
de conídios (Tabela 5).

Produção de conídios em arroz. O isolado UNIOESTE
04 manteve elevada produção, apresentando uma média
de 8,3 × 108conídios/g arroz, com 85% de conídios viáveis.
Resultado inferior ao observado por Leite et al. (2003), que
foi de 6 × 109conídios/g de arroz. Por outro lado, embora
o isolado UNIOESTE 02 tenha apresentado formação do
micélio, não produziu conídios.

Produção de conídios em cadáveres de cascudinho. Houve
variações significativas na produção de conídios em
cadáveres entre os diferentes estágios de desenvolvimento
do inseto e nos diferentes isolados. O isolado UNIOESTE
04 teve a maior produção de conídios em larvas, sendo cerca
de 150 vezes mais produtivo em relação ao isolado UEL 25.
Em adultos, a diferença foi de aproximadamente 58 vezes
entre o isolado mais produtivo (UNIOESTE 04) e o menos
produtivo (UNIOESTE 05) (Tabela 6).

No entanto, alguns isolados, tais como UNIOESTE 02 e
IBCB 320 não apresentaram plena conidiogênese sobre os
cadáveres, tendo sido observada a presença de micélio e
conídios sobre os mesmos, confirmando a mortalidade pelo
fungo, embora não sendo suficiente para permitir a
quantificação segura dos conídios.

A superioridade do isolado UNIOESTE 04, verificada
anteriormente na produção de conídios em placa e em arroz,

Tabela 5. Diâmetro médio (± EP) de colônias e produção de conídios (± EP) de diferentes isolados de B. bassiana e M.
anisopliae em meio-de-cultura, 10 dias após inoculação (temperatura: 26 ± 1°C, fotofase: 14h).

1Número médio de conídios por colônia × 108

2Número médio de conídios por cm2 × 108

Dados originais apresentados, para análise estatística os dados foram transformados em 1+x .
Médias (± EP) seguidas da mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P < 0,05).

Isolados
Diâmetro médio das colônias

(cm)

Produção de

conídios/colônia1
Produção média de

conídios/cm2

UNIOESTE 02 4,3 ± 0,03 a 5,7 ± 0,16 c 0,4 ± 0,01 d

UNIOESTE 04 3,8 ± 0,05 b 33,5 ± 1,31 a 3,2 ± 0,20 a

UNIOESTE 05 3,6 ± 0,10 b 3,8 ± 0,24 c 0,4 ± 0,04 d

UNIOESTE 40 2,9 ± 0,03 c 11,4 ± 0,69 b 1,7 ± 0,08 b

UEL 25 3,9 ± 0,04 b 3,9 ± 0,50 c 0,3 ± 0,05 d

IBCB 320 3,8 ± 0,16 b 14,1 ± 2,40 b 1,3 ± 0,17 c

C.V. = 2,04% C.V. = 9,77% C.V. = 5,15%
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manteve-se também em produção de conídios em cadáveres,
tanto em larvas (30,3 × 106 conídios/inseto) como em adultos
(21 × 106 conídios/inseto), não havendo diferenças
significativas entre os dois estágios de desenvolvimento.

O isolado IBCB 320 apresentou a segunda maior
produção de conídios em larvas (26,33 × 106 conídios/inseto).
Porém, não apresentou mortalidade confirmada em adultos,
não permitindo a determinação de produção de conídios
nesse estágio de desenvolvimento.

Os isolados UNIOESTE 05, UNIOESTE 40 e UEL 25
apresentaram baixas produções de conídios em larvas, não
diferindo estatisticamente entre si. Por outro lado, em adultos
os isolados UNIOESTE 40 e UEL 25 tiveram destaque com
9 × 106 e 4,8 × 106 conídios/inseto, respectivamente, enquanto
que UNIOESTE 05 teve a menor produção em adultos com
0,4 × 106 conídios/inseto.

Alexandre et al. (2006), avaliando a conidiogênese de
isolados de B. bassiana UNIOESTE 02 e UEL 25 sobre o
cascudinho, obtiveram maior produção em relação aos
resultados aqui apresentados. A diferença pode estar
relacionada ao fato de que no presente trabalho utilizou-se
uma suspensão de conídios com a concentração cerca de
dez vezes maior que a concentração de conídios utilizada
pelos referidos autores. Isto pode ter conduzido a maior
competição devido à baixa disponibilidade de nutrientes.

Neste sentido, Luz et al. (1999), avaliando a
conidiogênese de B. bassiana em cadáveres de Triatoma
infestans (Klug.) (Hemiptera: Reduviidae) obtiveram maior
produção de conídios sobre os cadáveres expostos às
concentrações menores de fungo. Resultados semelhantes
foram observados por Tafera & Pringle (2003), testando o
efeito de B. bassiana sobre Chilo partellus (Swinhoe)
(Lepidoptera: Crambidae).

No entanto, a relação observada não segue um padrão,
já que Coutinho & Oliveira (1991), testando a produção de

conídios de um isolado de B. bassiana sobre cadáveres de
Anthonomus grandis (Boh.) (Coleoptera: Curculionidae)
verificaram que, com o aumento da concentração de
conídios, ocorreu um aumento na produção de conídios sobre
os cadáveres, variando entre 6,59 × 106 e 2,26 × 107 conídios/
inseto para as concentrações de 3,72 × 107 e 3,72 × 1010.

Assim, considerando que os isolados UNIOESTE 02 e
UNIOESTE 04 foram os que apresentaram melhor
desempenho, verificou-se que não houve relação direta entre
os parâmetros avaliados, já que UNIOESTE 02 esteve entre
os isolados que apresentaram o melhor desempenho em
relação à mortalidade de larvas e adultos, porém destacou-
se somente no crescimento vegetativo, e na produção de
conídios em meio de cultura esteve entre os piores (0,4 ×
108conídios/cm2), e em cadáveres, não apresentou
conidiogênese suficiente para contagem. Assim, este isolado
pode não ser indicado para utilização em um programa de
controle do cascudinho.

Por outro lado, o isolado UNIOESTE 04, além de ter
provocado elevada mortalidade confirmada tanto para larvas
como para adultos (100% e 96,5%, respectivamente na maior
concentração), apresentou uma das maiores médias de
crescimento vegetativo (diâmetro igual a 3,8 cm), e
principalmente maior produção de conídios em placa (3,2 ×
108conídios/cm2) e em arroz (8,3 × 108 conídios/g de arroz).
Além disso, esse isolado foi o que produziu maior número de
conídios em cadáveres, tanto em larvas (30,3 × 106 conídios/
cadáver) como em adultos (21 × 106 conídios/cadáver). Esse
parâmetro pode ser determinante na ocorrência de epizootias
com reflexo direto no controle do inseto em campo, com
relação à transmissão de insetos mortos para inseto sadios.
Portanto, o isolado UNIOESTE 04 apresentou o maior
potencial para utilização a campo na estratégia de manejo do
cascudinho. Entretanto, são ainda necessários mais estudos
para definir de forma mais precisa a incorporação deste agente
de controle no manejo do cascudinho.
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